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A LÍberdade de 

L€AL DA CAMARA 
I 
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Imprensa em Portugal 
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VENTANIA da perse­

guição de que falou 

o sr. Emygdio Na­
varro, nas Novida­
des, ha tempo, a r­

remessou para além 

- ...__ ~. da fronteira Leal da 

Camara. Como elln ainda não cessou de so­
prar, antes redobra de violencia contra todos 

os que exprimem o pensamento com uma pa­

lavra ou com um traço, Leal da Camara con­

serva-se em Hespanha paro não ir jazer no 
Limoeiro. p que não quer dizer que o exilio 

seja um praz~, só porque o Limoeiro merece 
as honras Je ser considerado uma infecta 

baiuca. 

A reacção que preside aos actos do poder 

não podia demonstrar-se mais caracteristica­

mente do que no c.1so Leal da Camara. 

Que ella era vulgarmente odiosa, todos 
nós o sabinmos, porque o são sempre as re­

acções, com o seu constante estygma de retro­
cesso. Mas quiz mostrar que era estupida,­

só isso, ocabrunhadoramente isso, - e perse­

guiu Leal da C!lmara, isto é, não perseguiu já 
os princípios cnm todos us suas reivindicações, 

as opiniões com todo a sua franqueza e a palavra com todo o 
1
seu incitamento. Arremessou-se ás cegas sobre o espirito, sobre a 

gr~ça, sobre a intenção. Foi tão brutal quanto o desejava ser, isto" é, mais do que nunca, porque feriu a arte e, mais do que o 
adversario polirico, quiz debellar, quiz perder o artista. 

Leal da Comera é uma juventude na arre. Surciu, appareceu, fez-se d'um dia para o outro, servido por uma admiravel voca­

ção de caricaturislll, com tamanho impeto, com tanta vida, que todos se affostamm para lhe abrir um togar e todos se congrega­
ram para lhe constituir um publico. 

Ora .este rapaz, feito de nervos, tem vinte annos. Em dois iniciou elle uma carreira onde já deu largos passos e alcançou au- • 

thenticas vicrorias. Assim, aqui temos nós mais do que um homem exiladd, um artisra interrompido, ou seja um destino inreroe­

ptado por uma folha de papel scllado, um lapis, partido ao meio, pelo sabre d'um policia que não quer saber se saber se havia den­
tro d'elle uma alma! 
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Collecção de prover:bios 
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- Rirá. bien ce que rlrá. l e dernler. 
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- Hoje por nó&, ámanhã por v'ó,... 
- Filho és, pae •ertls, como 1lze res a••ln1 acharás. 
- Quem t;udo qw.-.er, tudo perde • 
..-Etc. 
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J , ; . . . .,,,., se' 
No pe•sado '8bbado subiu á >ecna cm O. \taria esta peça de Dumu, filho. Se pelo facto de $C cingir a uma tbcse, ~~~l~, por vc:tcs, 

um pouco falha de sentimento. tem, entreronto, aquclle inegualavcl cunho de stZPoir·fairt que di<tinguc todo o theatro de Dumas 
No dc•cmpenho citaremos cm primeiro logar Virginia, que é .emprc a mesma eminente artista, indiscutivelmente n primeira entre 

nós. Ferreira da Silva, muito b,cm. Nao ~e pode representar melhor, estudou o typo a primor, e não lhe escapou sequer o m1nimo detalhe. 
Augusto Mcllo, um primoroso diseiw; Cnlo• Samos um actor iotellii:cmc que se prejudica por uma dicç5o especial, scpnrando de uma 
fórma nccentu•du cm demasia as syllabos de cada palavra. Posser e M•ia concorrersm poderosamente para a narmonia do desempenho. 

A mise tn·Jc~ne deixa vi!r claramcnt~ n mão de mestre de Augusto Mcllo. 
Scenographia de Manini, Machado e Pina, muito boa. Sobrc&ahe a scena do 4. • acto1 de Manini, que é primorosa, é, por assim 

dizer, a ultima palovra em scenographia 
A' Quest/fo dt di11heiro seguir·sc-h.ío, •egundo ou•imos, um original do sr. Marcellmo Mc•quita e uma traducç;ío Jc Augicr, e...:o­

lhas estas dcYera• acenadas. Vem agora a lume dizermos que nos r.arece que mais uisaJa an:lana porte da impreo'4, que tão mal tem 
tratado a soc•cJaJe de artistas que lt,1je •e acho dmgmdo o Norma , e.pcrando que esta dt as >Ull pro•as e 1ulgando·a depõii com justi~a. 
Tudo que não "'Íª isto, é claracientc um f.Ji-li·pr1s. 

Nota cwio1.11 em a noite da in,,•guração, a poli:ia fr:t-se representar extraordin3.riamente no l'iormal Pelos corredore. e sal6es, 
fil!IS Jc mantcüedor~s da orJem .• PArtC..l a pro..issiío aoiorjana ! ..__ ...:.___ - ----

O sr. Archcr de Lima publicou agora um livro escripto . • • cm trancei 1 
Decididamente, o francezismo invade nos desde o quarto á cos!nba, com escala pelo ga­

binete de trabalho. 

~ ... (\' 

-;1-t- .,.,.Jt•'" 
Publica que o <r. ~ar 

c~ ... cncla da! suas numero:;as c1rc.ulares a L:m 
celebre gavetão do miniMcr11> das Obras Pu-

l 
blicas, onde os mmistro• mtnsacros deixavam 
alguns projectos em embr,yíío. Mo is dii o mesmo 
io• nnl que uma biographrn de Bn•amcamp, fir· 

. mada pelo mesmo sr. Elvino, foi egualmente 
tmpalmada. não nos lembra agora onde. 

1 N·um p:uzonde tudo•• roub•,cr• para ad~­
rar que e.capassem as idéu. Andou portanto 
b~m o Elvino não pagando direito• d'auctorcs. 

E, francamente ... aquillo er> já muita circu· 
lar pJra um Elvino só l 

O governo descobriu um meio de empregar 
os opcranos sem trabalho; arma-os em alca­
truzcs. 

Emprega hoie uns tantos, que despede áma· 
ohã, para admittir outros, que toma a despe· 
dir, e assim succ~ssivamente. 

Ah, seus pandegos. 

E de resto1 isto de um põrtugue;z; escrever livros e.m franee:t tem um fundo louvav~I : ----------------------' 
não se assassina a lingua nacional. • 


